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FRANGO J J P E Q U E N O
Todos os dias a historia 

nos está a mostrar, como o 
mundo, no seu caminhar 
incessante para a perfeição, 
não faz senão repetir-se, e 
que as mesmas causas, pro­
duzem necessariamente ef­
feitos eguaes.

O desabar do segundo 
império teve Napoleão...  
o pequeno.

O desabar da monarchia 
em Portugal precisava ter 
um Franco. .. o pequeno.

Todos os sonhos de Na­
poleão III, o seu pensamen­
to constante, o batalhar 
incessante do seu espirito, 
foi egualar, senão exceder, 
Napoleão, o grande

Ohomcmq u e a p u n h a 1 o u 
a liberdade, dizendo-se libe­
ral, que escravisou o povo, 
dizendo-se republicano, tal 
como a rã da fábula, á for­
ça de inchar, querendo imi­
tar o tio, cahiu, de fórma a 
mais torpe, a mais ridicula, 
a mais anonyma.

Quiz ser tyranno, e ri­
ram-se delle; quiz ser con­
quistador, e entregou co­
vardemente a sua espada; 
quiz ser grande, e a histo­
ria atirou-lhe hilariante o 
titulo de pequeno. Não sou­
be viver, e nem ao menos 
soube morrer.

Por cá, neste momento 
solemne de liquidação do 
passado, apparece de súbi­
to, a querer amparar a 
derrocada vertiginosa de 
um throno, que não tem 
sabido honrar-se e honrar 
a patria, um homem, que 
até agora só era conhecido 
pelos seus sentimentos im­
pulsivos: um doido, e pe­
los seus actos de tyrannete 
de melodrama: um actor 
de 5: ‘ ordem.

Mas, exclamaram os in­
génuos, porque não? Não 
está a loucura tão próxima 
do genio; os actos de ty­
rannete, não provam que 
elle tem energia, que é ca­
paz de ser tezo?

E, tal Messias, começa 
elle a prégar liberdade, 
fraternidade e egualdade; 
Pitt será o seu modelo de 
energia; Gladstone, o da 
sua vida immaculada; o 
parlamentarismo inglez, o 
das novas fórmas em que

principiarão a modelar-se 
as instituições portugue- 
ZclS.

E então, irrisão do des­
tino, quiz imitar Gladstone, 
e impulsivamente atira pa­
ra a discussão as célebres 
cartas,e,a inolvidável ques­
tão dos adeantamentos, en­
colhendo-se logo, eremet- 
tendo-se a um silencio ver­
gonhoso de cumplicidade.

Quiz imitar as fórmas 
parlamentares inglezas, e, 
sem causa, estonteado, al- 
lucinado, fecha as camaras 
e amordaça a imprensa.

Quiz ter a energia de 
Pitt, e recúa covardemente 
em frente dos viticultores e 
da greve académica.

Este homem, de vistas 
largas, de idéas liberaes, 
de hombridade austéra, de 
carácter digno, este hones­
to, esmola mais uns mezes 
de poder ao seu protector, 
e appella para uma indigni­
dade, para uma traição, 
para a influencia que os 
paes possam ter nos cére­
bros juvenis dos rapazes, 
para poder vencer uma 
questão de brio, d’honra de 
caracter, que não foi capaz 
de comprehender, e que 
nem soube debellar.

Franco... muito peque­
no és!.

C u n h a  e  C o st a
----- ---- ------------- -----------

GUERRA JUNQUEI RO

Salvé grande poeta! Luz 
da Verdade e da Justiça! 
Coração de rosa, essencia 
da Humanidade!

Nós te saudámos respei­
tosamente nas columnas 
deste pequeno, mas deno­
dado defensor da causa do 
nosso povo.

Não podiamos deixar de 
te saudar, grande poeta, 
pela santa causa que advo­
gas, e pelo teu intemerato 
e arrojado espirito, pela 
defeza não só tua, mas do 
povo portuguez— oppres- 
são da monarchia.

Sublimes palavras, phra­
ses essencialmente sahidas 
da tua alma, d’essa alma 
de púrpura que só encerra 
a verdadeira bondade de 
espirito democrático.

O povo portuguez com- 
movidamente se volta, 
nesta hora, todo para ti,

como a querer refugiar-se 
na tua alma de estro como 
a unica e verdadeira alma 
da nação portugueza.

Nós todos, democratas, 
aue commungâmos nesse 
teu divino Ideal, ufanámo- 
nos de ter, nas fileiras do 
nosso grande e valente par­
tido— o partido do povo—  
como defensor dos nossos 
direitos de cidadãos livres, 
a maior alma e o maior 
talento só acistentes em ti, 
grande Junqueiro!

Por isso «O Domingo», 
que está ao lado do povo 
e da sua cau^a sempre 
prompto para a Justiça e 
para a Verdade, saúda fer­
vorosa e respeitosamente 
em nome dos republicanos 
dAldegallega o maior e o 
mais energico poeta deste 
tempo e o verdadeiro filho 
e aniigo desta nossa des­
graçada e já derrocada Pa­
tria portugueza!

Salvé, salvé!. . .
--------- ------------- -----------

A  PO LICIA . . .

Aldegallega está com­
pletamente abandonada. 
Não ha ninguém que não 
lamente a falta de policia, 
a falta de limpeza, a pouca 
moralidade, a libertinagem 
que se nota de noite e de 
dia nas ruas e praças. Mas 
tambem ninguém se dá ao 
incommodo de pòr entrave 
ao desaforo remediando 
assim estes males, que são 
de gravissimo prejuízo e 
de perigosos resultados. 
Tudo uma verdadeira ver­
gonha.

Da policia muito pouco 
ou nada se póde exigir, 
embora ella sinta vontade 
de bem servir. E’ pouca, e 
pessimamente disciplinada, 
por a distrahirem em con­
secutivas diligencias para 
serviços muitas das vezes 
improprios e de caprichos 
simplesmente mal entendi­
dos, cortando-lhes a força 
e auetoridade indispensá­
veis, para se desempenhar 
proficientemente da sua 
missão delicada. Enferma, 
além d’isso, de uma má 
doença, visto que a torna­
ram, mais um ramo de po­
litica partidaria, do que um 
corpo de segurança e de 
ordem pública.

Sem bons guardas, sem 
os necessários para uma 
terra populosa como Alde­
gallega, isentos da politica 
e dos politicos, a corpora­
ção da policia nunca póde 
ser o que deve ser, nem 
prestará nunca os serviços 
que deve prestai- á morali­
dade e á ordem pública.

E’ urgente, impõe-se co­
mo de impreterivel neces­
sidade a reorganisação do 
corpo de policia, para que 
Aldegallega deixe de ser 
velhacouto, villa em que 
se fazem quasi todos os 
dias desordens por tudo e 
a pretexto de tudo, onde 
se ouvem as mais vergo­
nhosas obscenidades, onde 
se comettem roubos, ar­
rombamentos e onde cada 
um faz o que muito bem 
lhe parece.

E quem poderá acabar 
com taes desregramentos 
e abusos? A policia não, 
porque, como é politica e 
dos politicos, qualquer que 
se lembrasse de morder 
nos seus, receberia imme­
diatamente como premio a 
sua expulsão, porque com 
estes politiqueiros do go­
verno actual é essa a sua 
fórma de vêr, e não se 
brinca impunemente! — 
«P'râ barriga é que se lhes 
dá», dizem logo. E eis uma 
das razões porque a policia 
não é, nem póde ser, uma 
corporação util a Aldegal­
lega, cuidando da segu­
rança e garantia da boa 
ordem e moralidade.

E depois, mesmo que a 
insufficiente polida de Al­
degallega (tres guardas por 
junto) queira cumprir, vae 
encontrar-se com as riva­
lidades levantadas pela ca­
mara, que,— diga-se, em­
bora com grande pesar,—  
é a verdadeira, a principal 
culpada de tudo quanto de 
mau se consente por essas 
ruas e praças: falta de illu- 
minação, ruas mal calceta­
das e outras n’um lameiro 
prejudicando a saude pú­
blica, carroças na via pú­
blica, monturos, urinoes 
entupidos, estradas intran- 
sitaveis, e mais, porque 
cada vereador se julga um 
régulo, um dono de tudo 
isto, um quero, posso e 
mando, com auetoridade

sua, com o seu estado, com 
os seus adeptos, amigalha- 
ços e apaniguados. Ora 
como todos e cada um as­
sim o pensam, fazem essas 
boas obras, que estamos 
presenciando, que bastante 
lamentámos. Se mais mal 
não fazem é porque mais 
não podem!

E’ que a camara não é 
de Aldegallega nem é do 
povo, é de quem é para 
fazer o que lhe ordenar. E,
o que parece, e como não 
póde ser outra coisa, con­
tinuarão as ruas sem illu- 
minacão, sem caleetamen- » 7
to, num lameiro, a via pú­
blica impedida, os montu­
ros, urinoes entupidos, es­
tradas intransitaveis, etc., 
etc., já que assim tem de 
ser e outra coisa d’ella se 
não espera, infelizmente.

Emquanto á policia, co­
mo é pouca, vá andando 
como poder, mas livrando 
sempre a farpela de algum 
fogo, para não perder tu­
do.

A’ vereação municipal 
nada pedimos porque isso 
seria clamar em Canha por 
uma estrada para Aldegal­
lega ou em Sarilhos Gran­
des por um cemiterio.

■ -— ---------

CHI10XICA.DE LISBOA
0  facto sensacional da 

semana foi um acto de per­
feito civismo do dr. Ber­
nardino Machado. Este il­
lustre cathedratico apre­
sentou na secretaria da 
Universidade de Coimbra 
o seu pedido de demissão 
de lente da faculdade de 
philosophia.

1 inha completado já trin­
ta annos de serviço e po­
dia, por isso, pedir a sua 
jubiiação com o vencimen­
to correspondente; mas 
não quiz. Preferiu Sacrifi- 
car-se por uma causa que 
considera justa.

.Nos tempos que vão 
correndo, é tão raro en­
contrar destes actos de 
dedicação, que não podem 
regatear-se louvores áquel­
les que os praticam. O dr. 
Bernardino Machado, um 
caracter honesto e integer- 
rimo, é tambem um bri­
lhantíssimo ornamento do 
professorado portuguez, e.



*

por isso é muito mais para 
lamentar a sabida do illus­
tre professor da Universi­
dade.

Mais um exemplo de le­
vantada honradez dado 
por nm membro do parti­
do republicano, apezar das 
calumnias que lhe assacam 
os seus inimigos.

★
"★ *

No meio dos escombros 
do incêndio da rua da Ma­
gdalena appareceram ago­
ra umas latas das aue cos-i
tumam servir para petro- 
leo e gazolina, encontran­
do-se na maior parte del­
ias uns buracos e tendo al­
gumas ahi pedaços de tra­
pos queimados. Este acha­
do impressionou toda a 
gente que alli se encon­
trava, porque parece de­
nunciar a prova de um cri­
me.

São extemporâneos to­
dos os juizos que se pos­
sam fazer a este respeito e 
por isso a policia procede 
com cuidadosa reserva. Em 
todo o caso, o appareci- 
mento destas latas foi es­
magador para o hespanhol 
Antonio Fernandez, que se 
encontra preso.

★
*  *

Falleceu a actriz Beatriz 
Rente, um dos mais bellos 
ornamentos do theatro 
portuguez. Era uma come­
diante conscienciosa, de 
physionomia insinuante, a 
que davam extraordinario 
realce uns olhos lindíssi­
mos. Teve trabalhos notá­
veis na sua carreira artísti­
ca e a morte colheu-a aos 
quarenta e oito annos de 
edade.

Descance em paz a mal- 
lograda actriz.

JO A Q U IM  DOS ANJO S.
--------~-«o>— ---------- -
P O R TU G A L  V A E  A ’ V E L A ! . . .

Podemos, e estamos no 
p l e n i s s i m o  direito, agora 
d e  tambem proferir por 
todo este desgraçado tor­
rão, praia Occid en ta l  da 
Europa, q u e :  Portugal vae 
d vélal. ..

E vae. Esse intrépido e
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As almas do outro mundo

C a p i t u l o  I I  
EiVtiz 'JTenler

— Ora ainda bem! isso é que é falar 
franco e claro. P«tra chegar a isso, 
tomou o caminho mais lo n g o ... mas 
emfim . chegou.

— Ha de desculpar-me. O atrevi­
mento que tive apresentando-me ho­
je em sua casa eia muito g: ande e 
p o r isso não quiz juntar lhe a auda-

arrojado homem que se 
chamou Marquez de Pom­
bal, arrancou esta phrase 
do seio da sua alma de in­
temerato e altivo para 
com os vendilhões do tem­
plo. Esta phrase é essen­
cialmente adaptada ao Por­
tugal de hoje.

Vaes d véla, meu Por­
tugal!

Tu, que foste possuidor 
da maior esquadra e de 
metade do mundo, que le­
vaste as outras nações á 
vela por esses mares fóra, 
e que hoje, pobre de ti, 
sem nada, colonias perdi­
das, sem esquadras nem 
exercitos, andas vogando, 
por mal dos teus governos, 
nesse mar infinito da des­
graça e do cahos, com a 
tua gloriosa bandeira, sym- 
bolo da Patria, atravessa­
da pelas balas do inimigo 
e desrespeitada pelos teus 
filhos, que te governam, 
verdadeiros renegados da 
Mãe-Patria, fazes tu agora, 
qual muribundo ás portas 
da morte.

Que instinctos terão es­
ses homens que abando­
nam a Patria e a entregam 
a Judas a troco dos trinta 
dinheiros?

Que instictos tão selva­
gens possuem esses carras­
cos do povo portuguez, 
que não sentem na sua al­
ma o menor perdão— com­
paixão para tantos desgra­
çados, que agora gemem 
debaixo de tectos negros 
como o fumo, vendo entrar 
nos seus casebres a negra 
tome envolta num manto 
de horrores.

Vaes d véla, Portugal!...
Emquanto a nação glo­

riosa do Atfonso d’Albu­
querque fòr governada co­
mo até hoje tem sido, pra­
ticando-se todas as villa- 
nias e oppressões de que 
nós verdadeiros filhos da 
Patria somos alvo, Portu­
gal ha de permanecer sem­
pre na lama immunda da 
politica portugueza, e sem­
pre diremos: Portugal vae 
d véla! . . .

Em 158o quando o gran­
de epico portuguez que se

cia de lhe dar a conhecer os senti 
mentos profundos que me animam a 
respeito da menina B e rt h a ...  Sim , 
senhor, amo a menina sua filha e aspi­
ro á felicidade suprem a de casar com 
e lla ...

— Senhor, respon.ieu o fabricante 
em tom grave e delicadamente iro- 
nico. vou ter a honra de responder 
immediatamente á sua pergunta, nos 
dois pontos que ella comporta e pela 
ordem  por que a fez: t.° A m nha fa­
brica está em plena prosperidade; as 
ferramentas teem pouco serviço e são 
mais do que*sufficientes; portanto 
não precisam os de capital novo; e 
com muito pezar. pode crel o, vejo- 
me na necessidade de não acceitaras 
honrosas propostas de sociedade que 
acaba de me fazer. 2.° A minha filha 
tem ypelo casamento uma aversão de­
clarada, que já se manifestou muitas

chamou Luiz de Camões 
perecia para sempre, Por­
tugal era entregue por cin­
co homens renegados ás 
mãos abertas do rei hes­
panhol. Não podia ser mais, 
porque o povo portuguez 
era um verdadeiro escravo 
como o é hoje no Portugal 
civilisado, e 40 moços na 
flor da idade, sentindo no 
seu coração as pulsações 
do patriotismo se revolta­
ram para que fossemos ou­
tra vez livres. Os erros 
succederam-se porque os 
seus governantes e a sua 
fórma de governo era an- 
tipathica ao verdadeiro 
ideal onde existe a Luz da 
Verdade e da Justiça, pro­
fessado pelo povo.

Para que nós tambem 
possâmos ser livres, é ne­
cessário que este nosso 
Ideal que tão devotada­
mente professámos, esteja 
espalhado e reintegrado 
nos corações dos portu­
guezes, desde a opulenta 
cidade até á aldeia mais 
rústica da serra, para que 
estando 0 povo todo reu­
nido se levante como os 
quarenta heroes de 1640 
proclamando a Liberdade 
dos povos e implantando 
em Portugal um governo 
democrático o mais ada­
ptado para a liberdade do 
nosso povo e para que não 
possâmos mais dizer: Por­
tugal vae d véla! . ..

F R A N Ç A  N E T T O .
---------- ------------- -----------

S arilh o s («rcuades 
No preterito domingo,

14 do corrente, peias 5 ho­
ras e meia da tarde, effe- 
ctuou-se n’aquella fregue­
zia a eleição da Commissão 
Districtal Republicana de 
Lisbôa, sob a presidencia 
do sr. Antonio Gomes de 
Carvalho secretariado pelos 
srs. José da Silva Lino Va- 
reiro e Julio Gomes Bra- 
ziel com dois escrutinado- 
res. Entraram na urna 84 
listas, cujo resultado foi o 
seguinte:

Effectivos— Francisco de 
Almeida Grandella, José 
Cordeiro Junior, José Dias 
da Silva, Julio Vieira e Tho­
maz Antonio da Guarda 
Cabreira.

O D O M 1 N G Ô

vezes pela recusa de propostas b r i­
lhantes que não deixavam nada a de­
sejar debaixo de nenhum  ponto de 
vista.

— Mas a menina Sim onnet havia de 
pensar em casar.

— Sim , em tempos m elh o re s...  
Mas o homem que devia ser seu es­
poso m orreu no campo da honra. 
Gom o não poude ser m ulher d’elle. 
quer ficar para sempre sua n o iv a ...

— P o r certo que presto homena­
gem a essa fidelidade p o sth u m a ... e 
a constancia que a sua filha mostra 
pela memória do homem que já não 
existe accrescentei aos sentimentos 
que já tinha por ella o da mais viva 
admiração. Mas consinta que con ser­
ve no fundo do coração uma pequena 
esperança. . .

— Para que? A sua paciência ha de 
cançar-se ;.ntes da minha filha se ter

S 11 vp lei i tes —-Augustode 
Almeida Monjardino, Fer­
nando dos Santos Caliado 
Junior, Gregorio Gasimiro 
Ribeiro, Gregorio da Silva 
Rosa e Paulino d’01 iveira.

— Na passada segunda 
feira, o zelador da camara 
municipal Jacob Castiço 
foi a Sarilhos Grandes a- 
companhado de dois poli­
cias e alli, a pretexto de vi­
sitar o nosso amigo e cor­
religionário, sr. Antonio 
Gomes de Carvalho, en­
trou com os policias na 
adega daquelle nosso ami­
go que os recebeu amiga­
velmente dando-lhes vinho, 
suppondo ser esta a causa 
da visita. Passado alq-um 
tempo entrou um cachor­
ro que o Jacob cumprimen­
tou, dizendo para os com­
panheiros: «Cá está elle».

Este velador serviu-se 
impudicamente da proprie­
dade e da honestidade do 
nosso amigo para o mul­
tar depois de, encher o 
ôdre de vinho conjuncta- 
mente com os seus cama­
radas policias, sahindo da 
adega e mettendo de­
pois o nariz em todas as 
dependencias da habitação 
do sr. Carvalho, contigua 
á adega, e vindo descara­
damente pedir-lhe um ca­
sal de rôlas.

Ora se mettessem o na­
riz nas estrumeiras por 
onde alli passaram ou no 
pôço do concelho e se dés- 
sem parte á camara para 
que remediasse taes males, 
não seria melhor e não 
cumpririam assim um ser­
viço util, humanitario até?

Infelizmente, aquella fre­
guezia que parece nada 
custar á camara,— a não 
ser na illuminação, uns seis 
ou oito candieiros— nem 
sequer agua tem para seu 
abastecimento, sendo pre­
ciso o nosso amigo Carva­
lho consentir que o povo 
se sirva d’um poço da sua 
propriedade, por estar es­
tragada a do poço da po­
voação, que fôra dado á 
camara pelo pae deste 
nosso amigo.

E ainda ha quem mande 
empregados fazer serviços

esquecido d’aquelle p o r quem chora. 
Não a co n h e ce .. .

—  Gonheço-a. visto que a amo. Seja 
como fô r, perm itta-m e que volte al­
gumas vezes a sua casa. Se me der a 

honra de me receber, fará de mim o 
mais feliz dos homens e ficar-lhe-hei 
devedor de uma profunda gratidão.

— Seria uma indelicadeza da minha 
parte recusar-m e o favor que me p e ­
de. respondeu o fabricante. A minha 
casa está sempre ás suas ordens.

— Oh! obrigado! obrigado! disse o 
L u iz  T e u le r levantando-se e apertan­
do com eíTusão as mãos do senhor 
Sim onnet. Desculpe-m e ter abusado 
do seu precioso te m p o .. .  A té breve, 
meu caro senhor.

Quando elle ia a sahir do gabinete, 
o fabricante, que o acompanhava, 
perg' nteu-lhe em tom de gracejo se

destes, usando de sophys- 
ma para fins tão reles e tão 
baixos!

Não condeninâmos a 
multa, condeninâmos a 
fórma por que foi feito o 
serviço.

E são estes os bons ser­
viços que o zelador e a po­
licia prestam ao concelho.

Agradeçam-lhes.
-------  — -—  é  

S a in ò u e ò
Na freguezia do Samou­

co, concelho de Alcochete, 
eífectuou-se no domingo 
passado, pelas oito horas 
da noite, a eleição da Com­
missão Parochial Republi­
cana, ficando ôleitos os se­
guintes cidadãos:

—Effectivos— José de Je­
sus Mendes, presidente; 
Pedro Ferreira Louro, the­
soureiro; Carlos Augusto 
Fernandes Ervedoso, secre­
tario. Supplentes— M a n u e 1 
Bernardo, Joaquim Ferrei­
ra Batata e Rubem de Je» 
sus Mendes.

Além do sr. dr. Celesti­
no d’Almeida, membro do 
Directorio, falaram os ci­
dadãos Antonio Luiz Ra­
mos, Manuel Paulino Go­
mes, Alvaro Valente, Fran­
ça Netto, Francisco Ra- 
phael Rodrigues, Manuel 
Luiz Dias e Manuel Ánto- 
nio do Carmo, sendo todos 
muito appiudidos ao ter­
minarem os seus discur­
sos, e ouvindo-se vivas ao 
partido republicano.

------------—̂ -«££>4——«»------------- -
C e n tr o  CcScséIsso tl’A l­

an c  id a
Pelas 8 horas e meia da 

noite de domingo passado 
se procedeu á  eleição da 
Commissão Districtal Re­
publicana de Lisbôa, en­
trando na urna 244 listas, 
ficando eleitos os seguin­
tes cidadãos:

Effectivos— Francisco de 
Almeida Grandella, José 
Cordeiro Junior, José Dias 
da Silva, Julio Vieira e tho­
maz Antonio da Guarda 
Cabeira.

Supplentes— Augustode 
Almeida Monjardino, Fer­
nando dos Santos Caliado 
Junior, Gregorio Casimiro 
Ribeiro, Gregorio da Silva 
Rosa e Paulino d’OHveira.

sempre queria que lhe arranjasse um 
socio.

— Jd não é preciso! respondeu no 
mesmo tom o L u iz  T e u le r retirando-
se.

C A P IT U L O  I I I  

IM contro im p rev isto
A  casa do senhor Sim onnet estava 

toda num a grande confusão. O Chris­
tiano tinha mandado dizer, por um 
telegramma, que chegava a Nancy. 
com sua mãe, n'aquella noite. Havia 
já muito tempo que o dr. Bourdet, o 
contramestre K le in  e dois ou tres 
amigos, convidados para o banquete 
intim o preparado em honra do cor­
cundinha, tinham chegado a casa do 
f .bricante e lhe faziam companhia no 
salão, quando a porta se abriu de re­
pente e o C hristiano, entrando, se 
lançou nos braços do seu bemfeitor.

(Continuai.



O D O M I N G O

•ftilgam esiíos
Foi julgado em i 5 do 

corrente em audiência de 
policia correccional, no tri­
bunal judicial d’esta comar­
ca, Augusto José Ramalhe­
te, casado, proprietário e 
morador nesta villa, pelo 
crime de offensas corpo­
raes praticadas na pessoa 
de José Luiz Gouveia, ca­
sado, maritimo e morador 
nesta villa. Foi condemna­
do em i 5 dias de prisão, 8 
de multa a 100 réis por 
dia, custas e sellos do pro­
cesso.

Fez a defeza o nosso ami­
go, sr. dr. Luciano Tavares 
Mora. O réo appellou da 
sentença.

— No dia 18 foi julgado 
José Luiz Gouveia, casado, 
maritimo é morador nesta 
villa, em audiência de poli­
cia correccional, pelo cri­
me de offensas corporaes, 
praticadas na pessoa de 
Augusto José Ramalhete, 
tambem desta villa. Foi 
condemnado em i 5 dias 
de prisão, 8 de multa, e 
sem custas por ter apre­
sentado attestados de po­
breza.

— Tambem foi julgado 
no mesmo dia em audiên­
cia de policia correccional 
Joaquim Soares, ferreiro 
da villa da Moita, pelo cri­
me de offensas corporaes. 
Foi condemnado em 8 dias 
de prisão, multa corres­
pondente, custas e sellos 
dos autos.

— No mesmo dia estava 
para ser julgado em au­
diência de policia correc­
cional Rodrigo Cardeiro, 
o «Fadinho», pescador e 
morador nesta villa, ac­
cusado de andar percor­
rendo as ruas d’esta villa 
com um bando de rapazes 
a dar gritos subversivos. 
O  «Fadinho» não compa­
receu ao julgamento, ten­
do o M P. mandado pas­
sar mandados de captura 
contra elle.

— Responde ámanhã, 22 
do corrente, em audiência 
de policia correccional Ma- 
thilde Izequiel, moradora 
na rua de S. Sebastião, 
d’esta villa, por ter offen­
dido corporalmente Maria 
Luiza Serol, desta villa.

------------«o—>-£=S5íS>3-— ------------
Retirou hontem acom­

panhado de sua ex.ma espo­
sa para a Ilha do Pico, on­
de vae fixar residencia co­
mo conservador d’aquella 
comarca, o nosso amigo, 
sr. dr. Christiano Leite 
Victor da Cruz.

-------,0-o.Xísgx-̂ -™------- -
Sob a presidencia do sr. 

Jacintho Simões Quares­
ma, segnndo substituto em 
exercicio do juiz de paz 
deste districto, se procedeu 
no dia 16 do corrente á 
inquerição de testemunhas 
em corpo de delicto indi­
recto sobre 0 facto de Au­

gusto Soares, estabelecido 
nesta villa com casa de bi- 
cycletas, ter offendido cor­
poralmente o menor José 
Esperança desta villa, com 
uma bofetada.

----:--- <■«>---------a»--------
12a&cyeIope«1in «Iss

ilss
Summarió do n.° 2q5:
Historia dos Estados Uni­

dos da America— Poesia— 
Revista scientifica— Che­
fes de Estado— Historia an­
tiga— Estatística— Curiosi­
dades— Viagens— Agricul­
tura—  Prosas litterarias — 
Geographia— Portugal co­
lonial— Thesouro domesti­
co— Monumentos histori- 
cos— Factos scientificos e 
industriaes— Hygiene— A r­
tes divinatorias —- Mosaico 
— Religião —  Conhecimen­
tos uteis— Secção recrea­
tiva—  Anecdotas—  Pensa­
mento?, ditos e sentenças 
— Predicções astrologicas.

•--------a»— —----------

AGRADECIMENTO

Leonardo Gonçalves Tor­
menta vem, por este meio, 
manifestar o seu reconhe­
cimento para com o dis­
tincto medico, ex.m0 sr. dr. 
Cesar Fernandes Ventura 
pela maneira carinhosa 
com que sempre o tratou 
durante a sua doença, em­
pregando sua ex.a todos os 
recursos do seu alto co­
nhecimento medico, con­
seguindo combater a per­
tinaz doença, escapando 
milagrosamente devido á 
competencia de tão bene- 
merito homem de sciencia,

A sua gratidão, para 
com o sr. dr. Ventura, fica 
indelevel.

AGRADECIM ENTO

Domingos Simões dos 
Santos faltaria a um dos 
mais sagrados deveres, se 
não viesse publicamente 
manifestar o seu eterno re­
conhecimento para com 0 
distincto medico, ex mo sr. 
dr. Manuel da Cruz Junior 
pela fórma carinhosa e de­
licada com que sempre o 
tratou durante a sua pro­
longada doença a qual o 
prostrou no leito, empre­
gando sua ex.a todos os 
esforços com disvello e 
competencia, conseguindo 
combater a infermidade, 
achando-se agora perfeita­
mente bom, o que deve á 
muita pericia de tão abali- 
sado clinico.

—---------- «»— --- «»>------------

Foi remettida a juizo An­
na de Jesus, a «Fava Rica» 
pelo crime de ameaças e 
offensas á moral pública.

Consta-nos que a com­
missão da procissão de 
Passos, resolveu fazer para 
o anno de 1908 os festejos 
da Semana Santa (Endoen­
ças) que ha 22 annos aqui 
se não fazem.

R é c i t a  «Sc «Essadores
E’ hoje, pelas 8,3o horas 

da noite, que se effectúa a 
récita de novos amadores 
no theatro d’esta villa, su­
bindo á scena as comedias 
Doidos com juizo, em 1 acto, 
e A por ia falsa, em 3 actos.

Espera-se uma enchente.

Balanço geral da associa-> o
ção de soccorros mutuos 
Monte-Pio do Espirito San­
to: Receita recebida de 
quotas i:4.o8$5oo rs. Des­
pezas: Medicamentos, (doc.
20, 35 a 38, 42 a 44) réis 
533$og5; ordenados ao mé­
dico, (doc. 10, 14, 16, 18,
21, 24, 26, 28,32,40,45) 
rs. 220$ooo; subsidios, (par­
tes, o a g3) i 20-$250 réis; 
ordenados aos cobradores 
(doc. 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 
15, 17, 19, 22, 23, 25, 27, 
29, 33, 34, 41, 46, 47) réis 
14i$>8o5; Impressos e Esta­
tutos (doc. i 3, 3o) 57$3oo 
réis; despezas diversas (doc. 
1, 9, 12, 3 1, 39) 7S490 réis; 
saldo para 1907, 328$56o 
réis; total, i :4 o 8 ;$ 5 o o  réis.

Aldegallega, 1-1-1907.
A Direcção: Francisco 

Manhoso Iça, Francisco de 
Sousa Fortunato, João T. 
da Camara, Antonio An­
gélico e José F. Fernandes.

A . jM jN T JT M C X O

be m
00 RIBATEJO

( l . :i paBMâí»aííã<í>)

Por este juizo de direito 
e cartorio do escrivão do 
primeiro officio, correm 
editos de 3o dias, citando 
João Marianno, filho de 
pae incognito e de Marian- 
na Gertrudes, natural de 
Canha, actualmente resi­
dente em parte incerta, 
para no praso de dez dias 
apoz a ultima publicação, 
entrar na recebedoria de 
este concelho com a quan­
tia de 3oo$ooo réis pre­
ço da sua remissão, ou 
nomear bens á penhora, 
sob pena de se devolver 
em direito ao exequente 
que é o Ministério Públi­
co.

Aldegallega do Ribatejo, 
i 5 de abril de 1907.

V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A  Franco.
O E S C R IV Á O  

José Maria de Mendonça.

____________________ J

ENXOFRE
com 99 °[0 de pureza ga­

rantida.
Não se satisfaça o com­

prador com os dizeres pu­
reza garantida; é preciso 
exigir a 'percentagem de 
pureza garantida; ainda 
menos convém o compra­
dor regular-se pela marca 
que está fóra dos saccos; é 
preciso regular-se pelo 
contheudo dos saccos.

O unico meio de conhe­
cer o Enxofre bom ou mau 
é a analyse.

A  casa 
O. HEROL &* C.a

Lisbôa

tem Enxofre moído em 
pó com 99 °[0 de pureza 
garantida, em Lisbôa em 
saccos de 45 kilos, no Por­
to em saccos de 60 kilos.

Tambem tem Sulphato 
de Cobre e Adubos ■ Chimi- 
cos de toda a especie tan­
to em Lisbôa como no Por­
to.

Escrever a
Herold & C.a, Lisbôa, 14, 

R. da Prata, i.° ou a He­
rold &  C.a, Porto, 25, R. da 
Nova Alfandega.

m m  m o l i ® o ? l

Occasião unica. Só até ao fim do corrente mez
A fim de dar logar ás fazendas já apartadas para a próxima estação de 

V ER ÃO vendem-se todos os artigos que restam da estação de inverno,
com grandes

DIFFERENÇAS NOS PREÇOS
até então marcados.

Artigos para liquidai-:
Flanellas de algodão e de lã; fazendas para vestidos de senhora e de creança; 

casimiras muito fortes, cheviotes e picohlhos; chailes, capotas e capas de malha, 
boinas, etc., etc.

Estes e muitos outros artigos se vendem mais
baratos para p ô r  fóra 

Sé até ao fim do mez. Aproveitem!
©s fregueses continuam a ícr bireiía ao B Ô N U S  que um bos 

granhes òeposifos íomcceborcs t> esta casa ctistnbue a tavor dc quem comprar na

LOJA DO POVO
Em cada compra de 100 réis receberá o freguez uma SENHA-BONUS pelo que 

terá direito a escolher os bons prémios e que mais uteis lhes sejam

l í . O J A  S O ■VOSO MA 
PRAÇA AGRICOLA

LARGO DA EGREJA



O D O M I N G O

M AXIM O  CO R K l

NA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio do extraordinario escri­
pto r russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbar os da 
esci•avidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a 'còres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

Preço SSííí ré is 
«A-EDITORA»  

Largo do Conde Barão, 5o] 
M I L I S B O A  OS

TYPOGRAPHIA MODEItN;
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

MAU
BA

Chron ica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o relebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d'este 
rom ance, rigoros mente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  còrte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
p ia  magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
s*u novo liv ro , destinado sem d uvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a ­
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
com m ovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illus trados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

8© ré is  « fascicu lo
ICO 3*éss «> ÍOHiO

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á B ib lio th e caP o p ular.E m ­
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa. 162 
—  Lisboa.

0$ Ui,111 ESCâNDALOS BI
P A R I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole- por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o —• 
Lisboa.

EN CYCLO PED IA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
jliustradas, compostas em 
ivno muito lemvél, imdres-■ */ i o  > 1
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93— Lisbôa.

N'esla typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que esld montada 
nas melhores condições.

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu­
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
iiuf!itíiiiiiiiiriiríímiiiiiiiMiíiiiiiijniMMÍmiiiiiiiiiúíniî Vrniiiiníiniiiiiniiiii!iHtiÍúiiíiiHii|itfiii1iiiniiii!iíii:!iti

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
iiiiini)iiiii!iiM!jiii!Uiiiiiiiiijj.uii!ii!)iii>!HiitjU!tiiiiiiiiiiiit!i:ii!iitiiiiiimjiiiiii!iii]iiiitiiiiii!i(iiini!Hi{iiii!iiii|iiti

Espcciaíitiacic cm cartões òe visita brancos, tarjactos 
e pretos com filete doxtrabo para agradecimento

D E S D E  S O O  R É I S  O  C E N T O
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA
A ELECTRICA

—  D E — J04

Arthur Carlos Costa
1 4 ; D Á - G l í A C A »  1 4 " ^ - À 3L© E6 A L 3L S À

Previne o público que estabelecendo-se nesta villa 
com artigos de electricidade fornecidos pela principal 
casa d’este género com séde em Lisbôa, toma conta de 
todas e quaesquer installações electricas: luz, campai­
nhas, etc. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, telephonespdra-raios, quadros, avi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques electricos, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa. Dispõe de 
pessoal habilitado: engenheiros e montadores. Forne­
cem-se orçamentos gratis.

po* ksk 
I É 3  E S I È

Tendo esta casa conhecimento que se teem dado 
casos de serem collocados pdra-raios com pontas de 
prata, o que resulta Com qualquer descarga electrica 
ficarem inutilisados, previne que os pára-raios forneci­
dos por esta casa, as pontas são de platina, afiançadas, 
bem como todo o restante material: conductores de co­
bre, hastes de ferro galvanisado, etc., etc. Tambem se 
procede á verificação dos mesmos.

Concerta-se todo o material electrico por mais dif­
ficil que seja. ___

AUTOMATOS
Variedade deste artigo.

VENDAS A PROMPTO OU A PRESTAÇÕES

CA RV Ã O  DE KO CK

Vendem, n’esta villa, Jo­
ão Carrasquinho & C.a a 
5oo réis cada sacca e a 
4.5o réis de 10 saccas para 
cima.

Tambem vendem figos 
de ceira a 600 réis a arroba

Derretido, de i.a quali­
dade, a 2$qoo réis cada 
arroba.

R O J Ã O
para engorda de porcos e 
sustento de cães a 800 réis 
cada arroba.

Vendem, nesta villa, A. 
L. Saldado & Irmãos.

Pequena bibliotheca democratica
fD irig id a  per- SJLnlenie fEer-rr-r-ao

ao a por

Peígiaeifios tratados de educação cívica c m oral.• 
©feras úc propagaada deinocraílea. - l is ta d o s  de 
víslgarisação scieiatiflica. - U studos h istoricos.-V ul- 
garisação da se iea cia  das re lig iõ es.-Q u estõ es  de 
in teresse  proletário .-tS íe.

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

3*iSBSÇ0S IS A  A S& SC hSL&TTSJí SA  TSA B*SlOVIIVCIA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) 1 $000 réis 
-̂1 sahir quinzenalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»:— Largo de Santo André, 19-A, i.°.

—2Hi L I S B O A  I ® -

I .  C O N T R A M E S T R E
R E L O J O E I R O  DE T O D A  A CO NFI AN ÇA

3b 5 -------------------

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUA DIREITA, a l d e g a l l e g a

D ÍA H IO  D E N O T I C I A S
A GUERRA ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luc tas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do T ransvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U ERRA ANGLO-BOER  
Por um funccionario da.C ruz Vermelha ao s trviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16paginas................ 3o réis
Tomo de 5 fasciculos........................... .........  i 5o »
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecim entos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A  G U E R R A  A N G L O  P O E R  faz passar ante os olhos do,leitor todas as 
«grandes batalhas, com bates» e «escaramuças» d‘esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem  e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssim os d'esta contenda entre a poderosa Inglater­
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, d ecorrem  atravez de verda­
deiras peripecias, por tal m aneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam erite 0111 o irre sistíve l attractivo d’uma n a r­
rativa histórica dos nossos d as, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  OE N O TICIA S
apresen-.ando ao publico  esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e a d q u irir  perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empreza do DIÃRICTd E N O  JIC IA S  
Rua do Diario de Noticias, 110 —  LISBOA

COMPANHIA FABRIL SINGER
260 ______
Por 500 réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas SIN G LR  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 
da casa AB&t’«K?K t'.a e concessionário em Por hl-' 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogDS a quem os desejar.
iJ H i a l d e g a l l e g a  I ®


